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N O T A 

jior BENTO CARAÇA 

As interrogações do Dr, Sebastião e Silva cons-

tituem um depoimento critico interessante sõbre 

certas particularidades do novo ensino secun-

dário. 

Seria bom que o seu exemplo íõsse seguido 

por outros professores ; a Gazeta está aberta a 

tôdas as opiniões e durá delas conhecimento ao 

público; a discussão á volta delas poderá v i ra 

constituir elemento de algum valor para uma fu-

tura reforma, absolutamente necessária, do novo 

sistema.de ertsino. 

Como comftço de discussão, devemos manifes-

tar a nossa discordância da orientação mostrada 

pelo Dr. Sebastião e Silva na sua terceira inter-

rogação. i Está porventura ao alcance dos alunos 

do Liceu o processo pelo qual efectivamente se 

construem as táboas de logaritmos? Ainda que 

estivesse que vantagem haveria em mostrar 

como se pode construir um instrumento que en-

contramos já construído no mercado? ^Quantos 

são os alunos do liceu que mais tarde se ucupa-

ráo da construção de táboas de logaritmos? 

i N á o seria isso apenas perder um tempo que 

é precioso para ensinar coisas necessárias, como 

seja o manejo da régua de cálculo, e a que a 

técnica moderna dará dentro em pouco papel pre-

dominante na vida de todos os dias? 

Vamos mesmo mais longe — duvidamos de que 

as táboas de logaritmos, como instrumento de tra-

balho, conservem por muito tempo a soberania 

que tiveram. Em certos ramos de aplicação da 

Matemática ã vida corrente, a táboa de logari-

tmos está hoje de largo ultrapassada pela má-

quina de calcular (uos cálculos actuariais, por 

exemplo). 

Cada época cria e usa os seus instrumentos de 

trabalho conforme o que a técnica lhe permite; 

a técnica do século XX é muito diferente da do 

século xvi, quando os logaritmos apareceram 

como necessários para efectuar certos cálculos. 

O ensino do Liceu que é, ou deve ser, para 

todos, deve ser orientado no sèntido de propor-

cionar a todos o manejo do instrumento que a 

técnica nova permite. 

A N T O L O G I A 

O S L O G- A 11 í T M O S 

por O, J. STRUIK W (de tCoticerning Mathematics») 

Os logaritmos foram criados no começo do 

século xvii. Nos séculos anteriores, só tinham sido 

precisas as operações matemáticas mais elemen-

tares para satisfazer as necessidades dum sistema 

económico simples: cálculo digital, ábaco, adição, 

subtracção, multiplicação e divisão de números 

inteiros e fraccionários simples. 

Com o progresso do mercantilismo, os novos 

descobrimentos geográficos, o desenvolvimento 

da navegação marítima, o alargamento do mer-

cado e o nascimento sub-seqüente dos estados 

modernos, tornou-se cada vez maior o interésse 

pela matemática, astronomia, topografia e ciências 

náuticas. As operações matemáticas elementares 

revelavam-se cada vez mais insuficientes. Nos 

fins do século xvl, o cálculo tornara-se extrema-

mente diítcíl. Muitos matemáticos notáveis apela-

vam para tõda a sua habilidade ao efectuarem, ã 

custa de métodos antigos, multiplicações, divisões 

e extracções de raizes sõbre números grandes, 

Kefter, que tevtí de abrir caminho através de 

grandes massas de cálculos, para o seu trabalho 

sôbre astronomia, perdeu anos da sua vida com 

infindáveis estopadas numéricas. 

Topógrafos, peritos navais e astrônomos, todos 

necessitavam urgentemente de métodos de cál-

culo convenientes. Esta falta fazia-se sentir espe-

cialmente nos países mais avançados, Inglaterra e 

Holanda, e também na Alemanha, Áustria e Itália. 

Quando, em 1614, John Napier, um nobre escos-

sez e inventor mecânico, construiu o primeiro sis-

tema de logaritmos, ns peritos calculadores aper-

ceberam-se logo da sua utilidade, Henri Briggs, 

discípulo de Napier e professor em Londres e 

Oxford, inventou o seu sistema a partir dum cri-

tério prático, pela introdução dos logaritmos na 

base 10 e, logo a seguir, os topógrafos holandeses 

De Decker e Vlaeq publicaram a primeira tábua 

completa de logaritmos (1G26-27), seguida do ma-
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mia] de Navegação de De Decker, Do qual éste cal-

cula por logaritmos as soluções dos seus pro-

blemas (1631). Kepltf pertenceu aos primeiros 

entusiastas e escreveu muitas páginas para pro-

mover o emprêgo da iuveução de Napier. 

Mostram estes exemplos dum modo elemeutar 

a influência da estrutura social no progresso das 

matemáticas, como elemento do sistema das fõr-

ças produtivas. Eles conduzem ao seguinte juizo: 

a estrutura econõmico-social exige um ramo de 

ciência e, portanto, êle surge. 

Devemos vincar, contudo, o facto de que tal re-

lação é simples em demasia para dar conta do 

' progresso, da profundidade e do conteúdo de 

qualquer ciência. 

Mesmo no nosso exemplo dos logaritmos obser-

vamos uma estrutura causal mais complicada: a 

necessidade de operar com números grandes con-

duz ao orgulho do trabalho humano, para o desen-

volvimento duma técnica que descobre prazer no 

cálculo pelo cálculo, encarando problemas sem 

interêsse prático para atestar o poder do método. 

Sem éste orgulho do trabalho humano, como o 

possuíam Van Ceitlen, Van Romeu, Kepler, Napier, 

Briggs ou Vlacq, jamais teria m os a prática inven-

ção dos logaritmos, 

E, uma vez os logaritmos inventados, êles con-

duziram a umn teoria dos limites, das exponen-

ciais, dos indivisíveis, que vieram a ser os preli-

minares essenciais da criação da analise. 

Nesta interacção da teoria e da prática, entre a 

necessidade social de obter resultados e o amor 

da ciência pela ciência, entre o trabalho no papel 

e o trabalho nos navios e nos campos, observa-

mos um exemplo da dialéctica da realidade. 

C I Ê N C I A E P R I N C Í P I O S 

por ÉM1LE BOREL (do Prefácio do c Traité du Calcul des Probabilités et ses Applications») 

Uma exposição de conjunto dum ramo dactên-

ciência deve preceder e não seguir o estudo filo-

sófico dos princípios dessa ciência. O sábio é como 

o homem de acção; éste age como se o mundo 

exterior existisse e aquêle como se os princípios 

da ciência fòssem legítimos; uma vez as conquis-

tas realizadas há sempre um economista, um his-

toriador ou um mefafisico para justificá-las. Em 

todo o caso, o sábio está seguro de não ter trans-

gredido, no seu amor pela acção, as leis da moral, 

mesmo se infrigiu as leis da lógica. 

Mas, a crítica a priori é estéril tanto quanto a 

crítica a posteriori pode ser fecunda. Quando uma 

ciência provou a sua vitalidade pelos seus resul-

tados, vale a pena voltar atraz e submeter a um 

exame escrupuloso os princípios que se admitiram 

sem discussão. Com efeito, assegurámo-nos então 

de que Êste exame não pode desviar-nos a ponto 

de fazer-nos renunciar às conseqüências positivas 

e práticas que permanecem adquiridas em qual-

quer caso; qualquer que seja a opinião dos físicos 

ou dos metafísicos sòbre a realidade dos fluídos 

eléctricos, a electrificação das nossas linhas de 

caminhos de ferro não será retardada dum dia ; 

analogamente, as discussões filosóficas sòbre as 

probabilidades não poderão actuar sõbre os cál-

culos dos actuários. Por outro lado, não é possível 

esquecer o exemplo famoso da geometria não 

auclideana: as investigações de Bolyai, de Loba-

tchevsky, de Riemaun sõbre os princípios da 

Geometria, permitiram a Poincarê a descoberta 

das funções fúchsianas e forneceram a Einstein 

o suporte matemático indispensável ã teoria da 

relatividade. Analogamente, o estudo abstracto 

dos princípios da aritmética não deixou de influir 

no desenvolvimento da teoria dos números trans-

íínitos, teoria que facilitou o progresso da teoria 

dos conjuntos e da teoria das funções. Nestes 

vários casos o estudo dos princípios duma ciên-

cia teve como conseqüência a criação de novas 

ciências ou, pelo meuos, o de novos capítulos nas 

ciências conexas; êste estudo, portanto, justifi-

ca-se aos olhos do próprio sábio, independente-

mente da contribuição que possa trazer para 

a teoria do conhecimento que interessa ao 

filósofo. 

S 0 B LÏ E E N S I N O 

por FEDERICO ENRIQUES (de tLe Matematiche nella steria e nella cultural 

A formação de professores de matemát icas à al-

tura dos seus deveres didácticos requere, t m geral, 

que a ciência lhes seja ensinada, não so do ponto de 

vista estático, mas também no seu devir. E, por 

isso, que o estudioso aprenda, atravez da história, a 

reflectir sobre a génese (las ideias e, por outro lado, 

participe no interesse pela investigação. 

Despertar o interêsse ilos futuros professores pela 
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investigação cientifica e mantê-lo vivo nestes é tanto 

mais difícil quanto é certo que os problemas de ma-

temáticas superiores parecem, á primeira vista, intei-

ramente afastados do campo cios elementos, no qual 

terá inçar a actividade do professor da escola média. 

Convém, pcirtanto, mostrar a contribuição significa-

tiva que as matemáticas superiores dão, em muitos 

sentidos, à compreensão dos conceitos e à resolução 

dos problemas elementares. 

Traduções de A. SÁ DA COSTA 

P O N T O S D O E X A M E D E A D M I S S Ã O A O E S T Á G I O D O 8." G R U P O 

N O L I C E U N O R M A L D E L I S B O A 

Ano lectivo do 1940-194) 

Provas escritas: Álgebra e geometria analítica 

Ponto n.u 1 — aj — Determine m de modo que 

as raízes do trinómio ( í n f 3 j . v : - ( j « f l ) -v (nt — 1) 

sejam inferiores a 1 . 

b) — Determine analiticamente o lugar geomé-

trico dos pontos de onde se vê um segmento de 

recta sob um ângulo constante em grandeza. 

Ponto n.u 1 — a) — O trinómio ÍM.V* + px-rç toma 

para ,v —1 e x~:i respectivamente os valores 

2 e 1 . Indique a que condições deve satisfazer o 

parâmetro m para que sejam reais as raizes do 

trinómio dado. 

b) — Determine analiticamente o lugar geomé-

trico dos pés das perpendiculares baixadas de 

um ponto fixo O sõbre as rectas que passam por 

outro ponto fixo A . 

Trigonometria e geometria sintética 

a) — Determine uma relação entre as distâncias 

m , n e p dos vértices dum triângulo rectângulo 

ao centro da circunferência inscrita, 

b) — Considere uma superfície esférica de raio r 

a um ponto S da superfície esférica de raio 

(r + h) concêntrica com a anterior e uma superfí-

cie cónica de vértice S circunscrita ã primeira 

superfície esférica. Determine a expressão da 

área total da superfície do cone de altura li limi-

tado pela superfície cónica referida e pelo plano 

tangente ã primeira superfície esférica. 

História das matemáticas 

Ponto u.° 1 — História e importância da des-

coberta da lei da atracção universal. 

Fisica e Química 

Ponto n.° 2 — O pêndulo e suas aplicações. 

Prova oral de matemáticas superiores (ponto com 

24 horas de antecedência) 

Ponto n.° 1 — Eliminação; redução das cónicas 
de centro. 

Ponto n." 2 — Máximos e mínimos ; centros das 

quádricas. 

Ponto n,Q 3 — Icdetermioações; cálculo de vo-

lumes. 

Ponto 1 — Derivadas e diferenciais; curva-

tura, evoluta. 

Ponto n.° 5 — Polinómios inteiros; focos e direc-

trizes das cónicas. 

Ponto n.° ti — Sistemas de equações l ineares; 

geratrizes rectilíneas das quádricas. 

Ponto n.11 8 — Séries; classificação das quádri-

cas e estudo da sua forma. 

Pontos das provas escritas de matemáticas elementares 

dos exames do ano lectiva de 1941-1942. 

Álgebra e geometria analítica 

at — Determine o parâmetro tn de modo que as 

raízes da equação (tn~ 1) x2— (\ty--6)x-\-tn 4-l^í) 

estejam compreendidos entre 3 e —2, 

b) — Determine o lugar geométrico dos centros 

das cónicas da família cuja equação é: 

Trigonometria e geometria sintética 

a) — Calcule a hipotenusa de um triângulo rec-

tângulo conhecendo aro cateto c e o ângulo x 

formado pela hipotenusa com a mediana relativa 

a êsse cateto. Determine as condições de possibi-

lidade do problema. 

b) — Considere um tetraedro regular [ABCD] 

de aresta a ; marque sòbre as arestas A C , A D T 

BC e BD respectivamente os comprimentos 

ÃM , A~N, BP e BQ tais que Ã&f =~ÃN = BP = 

= BQ = c sendo < a . 

1) Sabendo que as arestas opostas dum tetrae-
dro 

sao perpendiculares demonstre que o qua-

drilátero [MNQP] é um rectângulo e calcule os 

seus lados em função de c e de a . 
2) Determine em função de a e de c a área da 

superfície lateral do tronco de prisma triangular 
[AMNBPQ\. 


